
 
 

CAMPEONATO CATARINENSE 
 
 
 
 
NORMAS GERAIS 
 
 
 

1. O Campeonato destina-se exclusivamente a Pilotos filiados a Federação Catarinense 
de Ciclismo. 

 
2. As inscrições as etapas do Campeonato Catarinense, deverão ser feitas sempre com 

três dias de antecedência ao início da prova, on-line no site 
WWW.ciclismosc.com.br, preenchendo todos os dados. Em caso de menor de 
idade, só poderão competir se acompanhados de pai ou responsável. 

 
3. Será obrigatório o uso de todos os equipamentos de segurança. 

 
4. O número entregue na #1 etapa, deverá ser utilizado em todo o Campeonato.Não 

será permitido violar, alterar, excluir as  logos dos patrocinadores. Em caso de 
violação será cobrado uma multa de R$ 10,00. 

 
5. O Campeonato será disputado em 08 etapas, conforme Calendário já divulgado, 

sem descartes. 
 

  
6. Os recursos, em caso de protesto, deverão seguir os procedimentos previstos no 

CÓDIGO BRASILEIRO DE JUSTIÇA DISCIPLINAR DESPORTIVA (CBJDD). Não serão 
aceitas reclamações sem cumprir as exigências do CBJDD.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SEMINÁRIO DOS COMISSÁRIOS DE MOUNTAIN BIKE - Aigle - Suíça 
 
MINUTA DAS DISCUSSÕES 
 

http://www.ciclismosc.com.br/


1)  ASSISTÊNCIA MECÂNICA / TÉCNICA (anexos 1 e 2): 

 Não teremos mais “rainbow pass” na etapas da Copa do Mundo. 

 Preferência para Zona Dupla, com um lado exclusivo para a Assistência Mecânica, na qual o ciclista deverá PARAR 
(colocar pelo menos um pé no chão).  Poderá receber alimentação, óculos. 

 O ciclista que entrar na Zona de Apoio Mecânico (por qualquer razão que seja) e não PARAR será desclassificado! 

 Os ciclistas que não tiverem problemas mecânicos passarão pelo lado esquerdo da área de assistência, podendo receber 
abastecimento dos “boxes”. 

 Tamanho mínimo para a área de abastecimento. 

 Circuito para XCO é de no máximo 9km e no mínimo 5km, com duas áreas de assistência. 

 De preferência o “design” do percurso deve ser parecido com uma figura “8” ou trevo. 

 Preferencialmente os organizadores deverão fazer / distribuir passes com cores diferenciadas (alimentação e mecânico) 
com também, cores diferentes para a Zona 1 e Zona 2, para que o pessoal das equipes não se concentrem em apenas 1 
Zona. 

 Em Copa do Mundo, Zona para Equipes UCI (+ Seleções Nacionais) e demais ciclistas (equipes regionais, 
individual/avulsos, todos sob a mesma classificação). 

 Distribuição dos passes:  recomendou-se fazer a distribuição ao final do Congresso Técnico. 

 Equipes UCI e Seleções Nacionais em etapas da Copa do Mundo deverão ter apoiadores com uniformes oficiais das 
equipes (mais o passe específico), só as pessoas uniformizadas poderão permanecer nas Zonas de Assistência. 

 Vinculou-se a possibilidade de aplicar essa regra em TODAS as provas e todos os ciclistas, com equipes ou individuais.  
Será decidido no futuro. 

 Para outras equipes e ciclistas individuais, todos os apoiadores deverão possuir o respectivo passe para adentrar a zona 
de assistência. 

 Nas zonas, mecânicos das equipes (ou assistência neutra) poderão realizar os reparos. 

 Fora das zonas, ajuda só entre ciclistas da mesma equipe (UCI ou Seleção Nacional nas Copas do Mundo; Olimpíadas, 
Mundiais, Continentais e Nacionais), ciclistas de equipes nacionais e individuais/avulso, não podem receber assistência 
de outro ciclista. 

 Quando um ciclista parar na Zona de Assistência Mecânica, poderá receber um empurrão do mecânico, desde que o 
mecânico não corra.  

 
2)  CONGRESSO TÉCNICO: 

 Número de voltas e o percurso não deverá gerar discussões,  o   Comissário Chefe tem a decisão final. 

 Orientação sobre a decisão do corte dos 80%.  TODAS as provas internacionais (e Copa do Mundo) não terão mais 
provas classificatórias, largam todos os ciclistas inscritos e os corte dos 80% deverá obrigatoriamente ocorrer já na 
primeira volta, sem exceções. 

 Sempre que possível, o cálculo dos 80% poderá acontecer no dia anterior.  Item que gerou muita polêmica. 

 Como não haverá mais provas de qualificação, a responsabilidade pelo nível técnico dos ciclistas que estarão 
participando das Provas Internacionais da UCI será das Federações Nacionais. 

 
3)  POSIÇÃO NA LINHA DE LARGADA: 

 O número de ciclistas nas respectivas linhas deverá obedecer as condições do local de partida (mínimo de 8 metros) e 
reta que possibilite a distribuição de todos os ciclistas em condições de visualizar a linha de partida. 

 O Comissário da Prova é que DECIDIRÁ quantos ciclistas deverão permanecer em cada linha. 

 Pistas com largadas regulamentares de 8m de largura = até 10 ciclistas por linha. 

 NÃO colocar mais fitas para separar as linhas de ciclistas.  Nem será necessário o uso de fita na primeira linha (opcional). 

 As linhas de ciclistas deverão OBRIGATORIAMENTE estar pintada (ou marcadas com cal / farinha de trigo) no chão. 

 O Comissário fará a chamada dos ciclistas para as respectivas linhas e estes terão liberdade de escolher o local de 
partida na sua respectiva linha. 

 Rigorosidade na manutenção da organização dar linhas de ciclistas.  O ciclista que não manter a ordem, mesmo 
segundos antes da largada, será removido da linha e colocado ao final do grupo. 

 
4)  RANKING UCI E CLASSIFICAÇÃO PARA PEQUIM 2008: 

 O Ranking da UCI será “zerado” sempre no dia 31 de Dezembro, com início de um novo ranking no dia 1º de Janeiro do 
ano seguinte. 

 O Ranking das Nações de XCO é que decidirá a participação nos Jogos Olímpicos de Pequim.  Portanto os pontos de 
2006 e 2007 é que servirá de base para a seleção dos países. 

 Todas as provas XCO com mais de 60 km contará pontos para o Ranking de Maratona. 
 

5)  DOWN HILL: 

 Todos os ciclistas deverão OBRIGATORIAMENTE realizar no mínimo 2 descidas completas pela pista de competição. 



 A comprovação das 2 descidas, será realizada através de uma súmula, a qual TODOS os ciclistas deverão assinar no 
momento do início da descida. 

 A Comissão de MTB foi rigorosa neste ponto:  se o ciclista não possuir duas assinaturas, não poderá largar. 

 Na Copa do Mundo e Mundial, os primeiros 20 homens e 10 mulheres do Ranking, estão protegidos caso tenham um 
acidente ou um tempo ruim na classificação, podendo largar na final, após o 20º lugar.   

 ENTRETANTO deverão OBRIGATORIAMENTE se apresentar ao Comissário responsável em até no máximo 30 minutos 
(Dependendo das condições da pista, esse tempo será decidido no Congresso Técnico). 

 TODO o ciclista deverá estar na Zona de Largada até 2 minutos ANTES de sua largada oficial.  Comissários deverão 
controlar esse tempo. 

 Federações Nacionais serão as únicas responsáveis pela qualidade e o nível técnico dos ciclistas que estarão 
participando das provas da Copa do Mundo.  Foi mencionado, pelo Delegado Técnico de 2005, o caso da etapa do 
Brasil, em que a pista era extremamente técnica e perigosa, e o nível de vários ciclistas locais estava abaixo do 
desejado pela UCI. 

 
6)  MARATON: 

 Campeonatos Mundiais:  largadas  separadas para homens e mulheres. 

 Provas internacionais:  Não passar pelo mesmo lugar mais do que uma vez. 

 Mulheres deverão largar SEMPRE por primeiro, com no mínimo 1 hora e ideal, com 2 horas a frente dos homens. 
 
7)  CAMISA DE CAMPEÃO NACIONAL: 

 Provas internacionais e Copas do Mundo:  OBRIGATÓRIO o uso em TODAS as disciplinas.  

 Recomendação para sermos rigorosos na aplicação da multa. 

 O Secretário deverá perguntar, dentre os ciclistas presentes, quem são os respectivos campeões nacionais.   

 Sempre que possível, estar de posse de uma lista oficial da UCI. 
 
8)  FUNÇÕES DO DELEGADO TÉCNICO E DO COMISSÁRIO CHEFE: 

 Realizada uma breve descrição das respectivas funções, para que não hajam problemas, com destaque ao fato de que as 
duas pessoas DEVERÃO trabalhar em conjunto. 

 
9)  TEAM RELAY (REVEZAMENTO POR EQUIPES): 

 Cada país (equipe) deverá ter uma cerca. 

 O campeão escolhe o local de partida (no início ou no final). 

 O ciclista que sair poderá se apoiar na cerca, podendo estar com os dois pés engatados no pedal, desde que 
completamente parado até o momento do contato. 

 Revezamento poderá ser realizado por qualquer um dos lados da cerca. 
 
10)  4X: 

 Se ocorrer algum tipo de problema com o “gate” de largada, o Comissário decidirá o que fazer! 

 Se tiver condições de fazer a saída do “gate” manual, a prova será realizada sem problemas. 

 Se tivermos problemas com a ativação manual do “gate”, realizar a prova com distribuição dos prêmios, mesmo que a 
saída seja dada com os ciclistas equilibrando-se sobre a bicicleta (ou com um dos pés no chão = decisão do Comissário). 

 Será decidido em breve, se a prova que não tiver o “gate” terá a pontuação valida para o Ranking da UCI (Copa do 
Mundo). 

 
11)  RELATÓRIO DE PROVA ELABORADO PELO COMISSÁRIO: 

 Foi destacada a importância da elaboração do Relatório da Prova em detalhes, para que a Comissão de MTB da UCI 
possa ter uma visão da realidade da prova. 

 Colocar todas as informações básicas no Boletim da Competição. 

 Enviar os resultados (FAX, E-Mail) assim que for possível, não esperar o término de TODAS as provas para só então 
enviar o relatório. 

 
Aigle, 27 de Fevereiro de 2006. 
 
 
 
Iverson Ladewig, PhD. 
Comissário Internacional de Mountain Bike 
 
 
 
ANEXO 1 



 
 
 

 ESQUEMA IDEAL PARA A INSTALAÇÃO DAS ZONAS DE ASSISTÊNCIA:  
 

 ZONA ÚNICA 
 

 

 
 Este esquema é obrigatório para provas da Copa do Mundo de XCO e provas internacionais. 

 O apoio mecânico só poderá ser realizado, após entrar na área apropriada, pelo lado ESQUERDO dos Boxes. 

 Ciclista que entrar na assistência mecânica, TEM QUE PARAR (colocar o pé no chão). 

 O abastecimento TEM QUE SER REALIZADO de dentro dos boxes, com o ciclista que receberá auxílio permanecendo no 
lado DIREITO da pista.  Ninguém poderá circular na pista, o abastecimento deverá ser realizado de DENTRO dos boxes. 

 
 

Box das Equipes 

Assistência 

Neutra 

SHIMANO 

Ciclista que vai 

receber abastecimento 

Ciclista que vai receber 

apoio mecânico.  

Deve parar! 

Ciclistas que não 

desejam parar. 



ANEXO 2 
 
 
ZONA DUPLA 
 
 

 
 

 Este modelo é recomendado em casos de não haver espaço suficiente para fazer a Zona Única. 

 Cercar a divisão entre as duas pistas (no meio dos boxes). 

 Socorro mecânico sempre do lado direito da pista dos boxes. 

 Fazer ótima distinção de todas as áreas. 
 

 OBS.  Os modelos oficiais estarão disponíveis no site da UCI em breve.  Estes são apenas modelos sugeridos no 
Seminário, faltando a confecção do modelo oficial. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Box das Equipes 

Assist. 
Neutra 

SHIMANO 

Ciclista que vai receber 
abastecimento 

e apoio mecânico 

Ciclistas que não 
desejam parar. 

Assist. 
Neutra 

SHIMANO 

Cercas 



REGULAMENTO UNIÃO CICLÍSTICA INTERNACIONAL - UCI 
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PROVAS DE DOWN HILL 
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Parte 4  - PROVAS DE MOUNTAIN BIKE 
(Regulamento atualizado em  01/01/2006) 

 
  

Capítulo 1 REGRAS GERAIS 
 

1. Tipos de corridas 
 

4.1.01 A disciplina de mountain bike incluem as seguintes provas: 

 
A. Cross-country: XC 

Cross-country olímpico:       XCO 
Maratona de Cross-country: XCM 

Cross-country ponto-a-ponto: XCP (ponto a ponto) 

Circuito curto de Cross-country: XCC (critério) 
TIME-TRIAL Cross-country: XCT (Prova de tempo) 

Cross-country por equipe: XCR (Revezamento por equipe) 
 

B. Down Hill: DH 
Down hill individual: DHI 

Down Hill com Largada em grupo: DHM 

4X (4-Cross) 
Slalom paralelo: DS (slalom paralelo) 

    
   C. Corridas por etapas  

 

2. Categorias por  idade e participação 
 

4.1.002  
Participação nas corridas organizadas com base nas categorias, definidas nos artigos 1.1.034 

até 1.1.037, exceto como especificado abaixo.. 

 
4.1.003  Mulheres abaixo de 23 anos 

 
No mountain bike, mulheres de 19 a 23 anos estão na categoria SUB-23. 

 
4.1.004  Cross-country olímpico 

 

Pilotos abaixo de 23 podem correr em eventos de elite, mesmo se um evento separado for 
organizado para pilotos abaixo de 23 anos.  

 
4.1.005  Maratona de Cross-country 

 

As maratonas de Cross-country estão abertas a todos os pilotos com mais de 19 anos. 
 

 
4.1.006  Down hill – DH 

 
Nos campeonatos mundiais, continentais, e nacionais dois eventos separados são 

organizados, um campeonato Junior, e outro para os demais pilotos. 

 
Outros eventos no calendário internacional são abertos para pilotos acima de 17 anos. 

 
4.1.007  4X  4-Cross 

 

  Eventos de 4X estão abertos a todos os pilotos acima de 17 anos. 
 

4.1.008  Corrida por etapas SR 
 



  As corridas por etapas estão abertas a todos os pilotos acima de 19 anos. 

 
4.1.009  Master 

 
Todos os pilotos com mais de 30 anos e que tenham licença, podem participar dos eventos 

de mountain bike do calendário internacional de master, a  exceção: 

1.Qualquer piloto, que durante o ano corrente, tenha competido em um evento do 
calendário internacional, de jogos regionais ou os jogos das nações, fora da 

categoria máster, com a exceção dos eventos do campeonato mundial e maratona 
de mountain bike; 

2.Qualquer piloto que durante o ano atual foi membro de uma equipe registrada na 
UCI 

 

4.1.010  Em eventos que não sejam do campeonato mundial master, os pilotos podem correr com 
uma licença temporária, ou valida por um dia na federação nacional. 

 
  A licença deve mostrar claramente o inicio e fim de sua validade, a federação nacional deve 

assegurar que o portador da licença temporária tenha a mesma cobertura de seguros e 

outras vantagens iguais as oferecidas com uma licença anual. 
 

 
3. Calendário 

 
4.1.011  As corridas internacionais de mountain bike são registradas no calendário de 

   acordo com a seguinte classificação: 

-Jogos olímpicos (OG) 
-Campeonatos mundiais (CM) 

Nenhum outro evento internacional de mountain bike de mesmo 
formato deve ser organizado no mesmo dia dos campeonatos 

mundiais. 

-Copa mundial (WC) 
Nenhum evento classe HORS ou Classe 1 (etapa ou corrida de um 

dia) de mesmo formato deve ser organizado no mesmo continente e 
no mesmo dia da copa do mundo. 

 Copa do mundo Senior (WMC) 

 
 Campeonato continental (CC) 

Nenhum evento classe HORS ou Classe 1 (etapa ou corrida de um 
dia) de mesmo formato deve ser organizado no mesmo continente e 

no mesmo dia da copa do mundo. 
 -Corridas por etapas  

    Classe HORS (SHC) 

    Classe 1 (S1) 
    Classe 2 (S2) 

 -Corridas de um dia 
    Classe HORS (HC) 

    Classe 1 (C1) 

    Classe 2 (C2) 
    Classe 3 (C3) 

  
 A distribuição das classes será feita anualmente pelo comitê de administração UCI 

 
 

 

4. Delegado Técnico 
 

4.1.012  Para os jogos olímpicos, campeonatos mundiais, eventos de copa do mundo e campeonatos 
continentais, um delegado técnico será indicado pela UCI. 

 



4.1.013  Sem abrir mão dos direitos do organizador, o delegado técnico deve supervisionar a   

  preparação técnica do evento e manter contato com a central técnica da UCI  
           nesse aspecto. 

 
4.1.014  Se um evento é promovido em um novo percurso, o delegado técnico deve realizar uma 

inspeção antecipadamente (percurso, distancia, zonas de alimentação, zonas de assistência 

técnica, instalações, e segurança) ele vai se encontrar com o organizador, e preparar um 
relatório de inspeção sem atraso para ser submetido ao coordenador de mountain bike da 

UCI. 
 

4.1.015 O delegado técnico deve estar na localidade antes da primeira sessão de treino oficial, e 
realizar uma inspeção no percurso em conjunto com o comissário chefe e o organizador, ele 

deve coordenar as preparações técnicas do evento e deve assegurar que as recomendações 

feitas no relatório sejam implementadas, a versão definitiva do percurso e quaisquer 
mudanças são de responsabilidade do delegado técnico. 

 
4.1.016 O delegado técnico deve comparecer as reuniões dos administradores das equipes. 

 

 5. Staffs 
 

4.1.017 O organizador deve providenciar staffs suficientes para garantir a segurança dos pilotos e 
espectadores durante a competição e treinos oficiais. 

 
4.1.018 A idade mínima de um staff é de 18 anos. 

 

4.1.019 Os oficiais devem ser facilmente identificados com um emblema, ou um uniforme 
diferenciado. 

 
4.1.20 Os oficiais devem estar equipados com um apito e um rádio, e devem ser posicionados para 

prover contato via rádio em todo o percurso. 

 
4.1.21 Os oficiais devem propriamente instruídos das suas posições, e equipados com mapas do 

percurso, que devem providenciar simples pontos de referencia para localizar acidentes. 
 

  6. Desenvolvimento da prova 

 
 Segurança 

 
4.1.022 Durante os períodos da competição e treinos oficiais, o percurso somente deve ser 

percorrido por pilotos, as outras pessoas devem ficar afastadas do percursos. 
 

  Cancelamento 

 
4.1.023 No evento de uma tempestade, ou tempo ruim, o presidente do colégio de comissários pode 

decidir cancelar o evento, consultando o delegado técnico da UCI, ou em sua ausência, o 
organizador. 

 

 Antes da largada 
 

4.1.024 O percurso de cada evento deve ser claramente definido antes da largada, e exibido nos 
locais de inscrição. 

 
4.1.025 Antes do inicio dos períodos de treino oficial, o delegado técnico da UCI deve verificar que o 

percurso esteja totalmente sinalizado. O relatório dessa verificação será enviado para o 

comissário chefe e o  organizador. Na ausência do delegado técnico da UCI, a verificação do 
percurso e relatório será feito pelo presidente do colégio de comissários. 

 



4.1.026 Pilotos ou dirigentes de equipes devem comparecer ás reuniões técnicas pré-corrida, que vai 

sugerir qualquer mudança nos regulamentos do evento, se especificado no regulamento 
especial para o evento. 

 
4.1.027 A checagem e controle de licenças e inscrição serão feitos em uma secretaria perto da 

largada. 

 
4.1.028 A lista definitiva dos corredores será exibida antes do inicio da corrida, junto com os nomes 

dos pilotos, e suas nacionalidades, equipe da UCI, Código UCI, categoria, tipo de corrida, 
distancia, e horário de largada. 

 
4.1.029 O organizador do evento deve providenciar pelo menos 6(seis) pares de rádios para o 

colégio de comissários, para eles se comunicarem apropriadamente, esses rádios devem ter 

um canal reservado somente para o uso dos comissários, e um outro para que possam 
contatar o diretor da organização. 

 
A largada 

 

4.1.030 Para eventos de jogos olímpicos, campeonatos mundiais, copa do mundo e campeonato 
continental, o organizador deve providenciar uma área de espera onde os pilotos possam se 

aquecer perto da largada. 
 

4.1.031  Nos eventos de largadas em grupo, as preparações para a largada devem começar não 
antes de 20 minutos do horário de largada, esse período pode ser estendido para atender o 

número de participantes. Cinco minutos antes da preparação para a partida, um anúncio 

deve ser feito através de uma instalação sonora no sentido de informar os corredores do 
inicio da chamada; um novo anúncio deve ser feito 3 minutos antes da chamada.. 

 
Os pilotos devem se organizar em linha, na ordem que serão chamados à largada, o número 

de pilotos na linha será anunciado pelo presidente do colégio de comissários, e 

supervisionado por um comissário, o próprio piloto deve decidir qual posição na linha ele 
deve tomar. 

 
A largada vai ser dada seguindo esse procedimento: Avisos 3, 2, 1, e 30 segundos antes da 

largada, depois um anuncio de que a largada será dada nos próximos 15 segundos. 

 
A largada vai ser dada utilizando uma pistola. 

 
4.1.032  O iniciador (aquele que dá a largada) terá uso exclusivo do sistema de anuncio publico 2 

minutos antes da largada, até o inicio da corrida. 
 

4.1.033 As instruções de início devem conter intrusões em francês ou inglês. 

 
 Conduta dos pilotos 

 
4.1.034 Um piloto deve sempre agir de maneira esportiva, e permitir que um piloto mais rápido o 

ultrapasse sem obstruir seu caminho. 

 
4.1.035 Se um piloto deixar o percurso por alguma razão, ele/ela deve retornar ao trajeto no local 

exato onde ele/ela deixou o percurso. 
 

4.1.036 Os pilotos devem respeitar a natureza, e não devem poluir os locais de prova. 
 

  7. Equipamento 

 
4.1.037 O uso de comunicação por rádio ou outros meios eletrônicos com os pilotos é proibido. 

 
4.1.038 É proibido o uso de pregos ou parafusos nos pneus das bicicletas. 

 



4.1.039  As rodas da bicicleta devem impreterivelmente ter um diâmetro que não ultrapasse as 29 

polegadas. 
 

Capítulo 2  Eventos de Cross-country 
 

1. Características da corrida 

 
Cross-country olímpico XCO 

   
4.2.001  A duração do cross-country olímpico deverá ter a seguinte duração (horas e minutos): 

 
               Mínimo               Máximo 

 Junior masc    1:30    1:45 

  Junior fem.    1:15         1:30 
 Masc  SUB 23    1:45    2:00 

  Fem.  SUB 23    1:30    1:45 
 Elite Masc.    2:00    2:15 

  Elite Fem.    1:45    2:00 

  Sênior masc.    1:45    2:00  
  Sênior Fem.    1:30    1:45 

 
  Na eventualidade de uma tempestade, ou tempo ruim, o presidente do colégio de 

comissários pode decidir cancelar o evento consultando o delegado técnico da UCI, ou em 
sua ausência, o organizador. 

 

4.2.002 O circuito para Cross-country olímpico deve ter entre 5 km e 9 km e deve ter formato de um 
trevo rodoviário. O percurso deve ser marcado a cada quilometro, com uma placa indicando 

a distancia que ainda falta. 
 

4.2.003 Os pilotos largam em um único grupo. 

 
  Maratona de Cross-country – XCM 

 
4.2.04 A duração e distancia da maratona de Cross-country deve respeitar os seguintes mínimos: 

4.2.05  

            tempo mínimo             distancia mínima 
 Maratona     3 horas   60 km 

  Copa do mundo de maratona   4 horas   80 km 
 Campeonato continental   4 horas   80 km 

 Campeonatos mundiais    4 horas   80 km 
 

 O percurso deve estar marcado a cada 10 km por uma placa indicando a distancia que falta. 

 No percurso, nenhum trecho será passado duas vezes. 
 

4.2.005 Os pilotos largarão em um único grupo. 
 

  

 Cross-Country ponto a ponto – XCP 
 

4.2.006 O percurso para uma competição de Cross-country ponto a ponto deve ser de 25 km a 60 
km de extensão 

 
 A competição deve começar em um lugar e terminar em outro, o trajeto em forma de arco, 

começando em um lugar, e terminando no mesmo é permitido. 

 
4.2.007 Os pilotos devem largar em um único grupo. 

 
 Circuito curto de Cross-country ou critério – XCC 

 



4.2.008 O começo e o fim devem ser na mesma área, o percurso não poderá exceder a 5 km. 

 
4.2.009 Obstáculos Naturais e/ou artificiais só serão aceitos se forem seguros. 

 
 Time-trial (prova de tempo) cross-country – XCT (prova por tempo) 

 

4.2.010 O percurso para uma prova de equipe (prova de tempo) deverá ter entre  5 km e 25  km de 
extensão. 

 
 Cross-country por equipe – XCR 

 
4.2.011 As competições de Cross-country por equipe devem ser organizadas nos campeonatos 

mundiais e campeonatos continentais. 

 
 2. Percurso 

 
4.2.012 O percurso de uma prova de Cross-country deve incluir, se possível: estradas florestais, 

trilhas, campos, caminhos de terra ou de pedra e uma quantidade significante de subidas e 

descidas, ruas pavimentadas ou de concreto não devem exceder 15% do trajeto total. 
 

4.2.013 O percurso deve ser percorrido integralmente, independente das condições do terreno e de 
tempo. 

 
4.2.014 O percurso deve estar totalmente livre de obstáculos significantes, exceto aqueles que já 

estão incluídos, ou de que os pilotos já foram avisados, não deve haver nenhum obstáculo 

que faça o piloto colidir, ou cair na largada ou na chegada. 
 

4.2.015 Percursos com extensões únicas  devem ter pontos de passagem periódicos. 
 

4.2.016 Nos eventos de Cross-country, o percurso deve ser totalmente separado dos percursos dos 

outros eventos no mesmo local, se esse não for o caso, os organizadores devem ter certeza 
de que o percurso não seja usado ao mesmo tempo por 2 modalidades diferentes, mesmo 

para treinos. 
 

4.2.017 Nos percursos para eventos de campeonatos mundiais, copa do mundo, campeonato 

continental, e eventos classe 1, devem se tomar provisões para que sejam feitos pelo menos 
6 pontos de cruzamento para os espectadores, os cruzamentos devem ser fiscalizados em 

cada lado. 
 

 3. Sinalização de Percurso 
 

4.2.018 O percurso deve ser sinalizado e indicado de acordo com o seguinte sistema. 

 
4.2.019 Flechas de direção (flechas negras em painéis fluorescentes amarelos) indicarão o sentido, 

mostrando mudanças de sentido, interseções, e qualquer situação potencialmente perigosa. 
As dimensões mínimas para as flechas de direção serão: 40 cm de altura por 20 de largura, 

e não devem ficar acima de 1,5m do chão. 

 
4.2.020  As setas deverão ser colocadas do lado direito no percurso exceto em curvas à direita em 

que as setas serão colocadas antes da curva e à esquerda.  
 

4.2.021 Uma flecha será colocada em cada junção e 10 metros depois para que o caminho correto 
seja seguido. Uma placa grande contendo um ´´X´´ vai ser usada para marcar as direções 

erradas. 

 
4.2.022  Numa situação potencialmente perigosa, uma ou mais setas viradas para baixo deverão ser                     

colocadas entre 10 a 20 metros antes do obstáculo ou da zona de  perigo, bem como no 
próprio local do obstáculo ou situação. 

 Todo o local com risco de acidente, será sinalizado por duas setas viradas para baixo. 



 

  As situações de maior perigo, em cuja prudência é recomendada serão assinaladas 
por 3 setas viradas para baixo.Copias das seguintes placas devem ser usadas: 

 

 
 

 

4.2.024  As áreas de um percurso de Cross–Country que contêm descidas íngremes e ou de potencial 
perigo deverão ser sinalizadas e protegidas pelos seguintes meios suplementares: 

Estacas de bambú ou de esqui em PVC com 1,5 a 2 metros de altura. 
 

Nos trechos mais rápidos do percurso, e sempre que o Delegado Técnico ou o Comissário    

Presidente achar por necessário, um sistema de delimitação com fita deverá ser 
providenciado ao longo da pista. Essas fitas serão fixadas  nos piquetes de slalom a uma 

altura que não prejudique a eventual captação de imagens (isto é, a 50cm do chão). As 
secções chamadas de “Zona A” devem ter uma largura de pelo menos 2 metros. 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

4.2.025 Deverão ser colocadas redes de 
proteção nas zonas de alto risco que obedecem as normas de proteção. Redes que tenham a 

abertura maior que 5 cm x 5 cm não devem ser usados. 

 
As pontes ou as rampas em madeira deverão ser revestidas de um material aderente 

(tapete, rede de arame, ou pintura anti–derrapante especial). 
 

4.2.026 Para eventos de copa do mundo e campeonatos mundiais o percurso deve ser sinalizado 

(com estacas ou faixas) pelo percurso todo. 
 

4.2.027 Se possível raízes, cepos, rochas protuberantes, etc devem ser cobertas com uma tinta 
fluorescente biodegradável. 

 
 4. Locais de Largada e Chegada 

 

4.2.028 As faixas de largada e chegada devem ser colocadas precisamente acima dos respectivos 
locais, e pelo menos 2.5 metros acima do nível do chão e devem cobrir toda a largura da 

pista. 
 

4.2.029 O local de largada para uma prova de Cross-country (olímpico ou maratona) deve: 



 Ter pelo menos 8 metros de largura e estar a pelo menos 30 metros antes da 

largada 

 Ter pelo menos 6 metros de largura e estar a pelo menos 100 metros depois da 

largada 
 Estar numa área plana ou íngreme. 

  

 A primeira parte estreita depois da largada deve deixar os pilotos passarem com facilidade. 
 

4.2.030 O local de chegada para uma prova de Cross-country (olímpico ou maratona) deve: 
 Ter pelo menos 4 metros de largura e estar a pelo menos 50 metros antes da 

chegada, para copa do mundo e campeonatos internacionais esta ártea deve ter no 

mínimo 6 metros e estar a 80 metros da chegada. 

 Ter pelo menos 4 metros de largura e estar a pelo menos 20 metros depois da 

chegada, para copa do mundo e campeonatos mundiais, esta área ter no mínimo 6 
metros de largura e 50 metros depois da chegada. 

 Estar numa área plana ou íngreme 

 
4.2.031 Grades devem ser colocadas nas duas extremidades da pista, no mínimo 100 metros antes 

da largada e 50 metros depois da chegada. 

 
4.2.032 O quilometro final do trajeto de ser claramente e precisamente indicado. 

 
 5. Alimentação 

 

4.2.033 A alimentação somente é permitida em áreas designadas para este propósito, que são 
também usadas como áreas de assistência técnica. 

 
4.2.034 Cada área de alimentação / assistência técnica deve estar localizada em uma região plana 

ou íngreme, e que sejam largas e de baixa velocidade, devem ter um comprimento 
adequado, e devem ter espaços razoavelmente iguais durante todo o percurso, zonas duplas 

de alimentação / assistência técnica são recomendadas. 

 
 Para o Cross-country olímpico (XCO) haverá duas zonas, para maratona de Cross- country 

(XCM) haverá pelo menos 3 zonas. 
 

4.2.035 O delegado técnico da UCI, ou na sua ausência, o presidente do colégio dos comissários, em 

colaboração com o organizador, vai decidir a localização das zonas de alimentação / 
assistência técnica. 

 
4.2.036 As zonas de alimentação / assistência técnica devem ser largas o suficiente para permitir 

que os pilotos que não pararem possam seguir seu trajeto sem interrupção. 
 

 E também devem acomodar duas partes: 

 Uma parte para  as equipes de MTB da UCI e equipes nacionais; 

 Os apoiadores das equipes devem usar identificação que os diferencie dos demais; 

 Outra parte para pilotos individuais ou membros de equipes que não forem 

registrados na UCI. 
 

4.2.037 As zonas de alimentação / assistência técnica devem ser identificadas e numeradas, devem 
estar num cercado completamente separado da arquibancada, o acesso deve ser 

restritamente controlado pelos comissários e/ou oficiais. 

 
4.2.038 Para os jogos olímpicos, campeonatos mundiais, copa do mundo e campeonatos 

continentais ninguém pode entrar numa zona de alimentação / assistência técnica sem 
autorização oficial, que vai ser emitido pelo colégio de comissários, na reunião dos 

dirigentes de equipes, seguindo os critérios: 2(duas) autorizações (um alimentador e um 
mecânico) para cada 4 pilotos (ou Fração de 4) para cada zona de alimentação / assistência 

técnica. 

 



4.2.039 Contato físico entre alimentadores/mecânicos e pilotos somente será permitido nas zonas de 

alimentação / assistência técnica. 
 

 Garrafas de água e comida devem ser entregues sem o alimentador correr ao lado do piloto. 
 

4.2.40 A água somente pode ser entregue se uma permissão especifica foi dada pelo presidente do 

colégio dos comissários antes do evento. 
 

4.2.41 Óculos solares ou de proteção somente podem ser trocados nas zonas de alimentação / 
assistência técnica. 

 
4.2.042 Nenhum piloto pode retornar a uma zona de alimentação / assistência técnica, depois de já 

a ter passado. 

 
 6. Assistência técnica 

 
4.2.043 A assistência técnica somente será permitida se atender as seguintes condições: 

 

4.2.044 Assistência técnica autorizada durante uma competição consiste no reparo ou troca de 
qualquer peça que não seja o quadro. Trocas de bicicletas não são permitidas, e o piloto 

deve atravessar a  linha de chegada com a mesma placa no guidão que iniciou a corrida. 
 

4.2.045 Assistência técnica somente será permitida nas zonas de alimentação / assistência técnica. 
 

4.2.046 Equipamento reserva e ferramentas devem ser guardadas nas zonas de alimentação / 

assistência técnica, reparos e trocas de equipamentos podem ser feitas pelo próprio piloto, 
ou com a ajuda de um piloto da mesma equipe, mecânico da mesma equipe, ou um 

mecânico neutro. 
 

4.2.047 Alem da assistência técnica em zonas de alimentação, assistência técnica é permitida fora 

dessas zonas, mas somente entre pilotos da mesma equipe da UCI, ou da mesma equipe 
nacional. 

 Pilotos podem carregar ferramentas e peças de reserva, desde de que não provoquem risco 
ao piloto, e aos outros competidores. 

 

7. Segurança 
 

Staff 
 

4.2.048 Se possível, cada staff deve esta em linha reta, ou na linha de visão do próximo oficial, eles 
vão avisar a passagem dos pilotos com um apito curto, e alto. 

 

4.2.049 Todos os staffs que estejam numa zona potencialmente perigosa devem carregar uma 
bandeira amarela, que será acenada no caso de um acidente para avisar os outros pilotos. 

 
 Necessidades mínimas de primeiros socorros 

 

4.2.050 No mínimo uma ambulância e um posto básico de primeiros socorros básico em todas as 
corridas. 

 Para cada evento no mínimo um médico e seis para-médicos altamente treinados devem 
estar prontos para qualquer emergência. 

 
4.2.051 O primeiro posto de primeiros socorros deve ser de fácil acesso e facilmente avistado pelos 

participantes. 

 
4.2.052 O primeiro posto de primeiros socorros e seus membros devem estar em comunicação por 

rádio com os outros postos, o organizador e o presidente do colégio dos comissários. 
 



4.2.053 Todo o pessoal dos primeiros socorros deve ser facilmente identificado, com um símbolo 

apropriado ou um uniforme único. 
 

4.2.054 O pessoal dos primeiro socorros deve ser colocado em lugares essenciais do trajeto e devem 
comparecer todos os dias da competição. 

 Deve haver também haver um pessoal de primeiros socorros nos dias de treino oficial. 

 
4.2.055 O organizador também deve tomar medidas que possibilitem uma rápida evacuação de um 

enfermo de qualquer lugar do trajeto. Veículos sem limitação de terreno( 4 X 4, motos, etc) 
e pilotos experientes devem estar a disposição para alcançar áreas de difícil acesso 

rapidamente. 
 Áreas potencialmente perigosas devem estar claramente identificadas e devem ser 

acessíveis por ambulância (4 X 4 se necessário). 

 
4.2.056 O organizador, as pessoas em cargo dos primeiros socorros, os oficiais e o presidente do 

colégio dos comissários devem receber uma explicação precisa antes do evento. 
 

 Mapas do trajeto devem ser distribuídos ao pessoal médico. 

 
 8. DESENVOLVIMETO DA COMPETIÇÃO 

 
 Treinos 

 
4.2.057 O organizador deve disponibilizar o percurso completamente sinalizado pelo menos 24 horas 

antes da primeira largada. Para a copa do mundo de XCO, o tempo é de no mínimo 48 

horas antes da primeira largada. 
 

 Largada 
 

4.2.058  Para corridas olímpicas (XCO) e de maratona (XCM) de Cross-country diferente  eventos de: 

 Como a última classificação de Cross-country de mountain bike da UCI publicada 
para o formato especifico (ou a classificação no último 31 de dezembro se nenhuma 

classificação para este formato foi publicado desde o inicio do ano) 
 Os pilotos não classificados: através de sorteio;  

 

Classificação 

 
4.2.059 Os corredores que se retirarem antes de serem notificados  pelos comissários ou pelo juiz 

de largada, será classificado como DNF (não terminou) e não receberá nenhum ponto pela 
corrida. 

 
4.2.60 Pilotos eliminados devem terminar a volta em que foram notificados, e só então deixar a 

corrida através de uma linha de chegada, antes da chegada final. Eles serão listados nos 

resultados na ordem em que chegaram e também o número de voltas a menos. 
 

 
 Capítulo 3  - Provas de Down Hill 

 

 1. Desenvolvimento da competição 
 

4.3.001 Um único formato de corrida será usado, podendo envolver qualquer um dos dois 
 

 Um sistema no qual uma série classificatória e uma semifinal levam a uma final, 

onde o melhor tempo ganha, assim como utilizado na copa do mundo. 
 Uma rodada inicial (SEEDING) que definirá a ordem de largada para a final, onde o 

melhor tempo ganha, como usado nos campeonatos mundiais. 

 



4.3.002 Um sistema de duas séries (com o tempo mais rápido das duas contando como resultado) 

pode ser aceito sobre circunstancias excepcionais sujeita a autorização do comitê de 
mountain bike da UCI. 

 
4.3.003 Um sistema baseado em duas séries usando a média ou o tempo combinado dos dois não é 

permitido. 

  
2. Percurso 

 
4.3.004 O Down Hill deve seguir um percurso de descida. 

 
4.3.005 O percurso deve conter variadas seções de terreno: trilhas estreitas e largas, estradas e 

caminhos florestais e caminhos com rochas. Deve haver uma mistura de trechos rápidos e 

técnicos, e pouca ênfase em pedalar, será mais concentrada na habilidade técnica de cada 
piloto. 

 
4.3.006 A distancia e a duração de cada prova é assim determinada: 

 

  Mínimo                Máximo 
Distancia   1.500 m    3.500 m 

Duração  2 minutos    5 minutos 
 

 Um percurso que possa ser percorrido em menos tempo, só poderá ocorrer se for concedida 
uma exceção da comissão de mountain bike da UCI. 

 

4.3.007 Nos eventos de Down Hill, o percurso deve ser totalmente separado dos percursos dos 
outros eventos no mesmo local, se esse não for o caso, os organizadores devem ter certeza 

de que o percurso não seja usado ao mesmo tempo por 2 modalidades diferentes, mesmo 
para treinos 

 

4.3.008 O percurso do de Down Hill deve ser sinalizado como consta nos artigos 4.2.018 a 4.2.027. 
 

4.3.009 O uso de fardos de feno para demarcar o percurso não é permitido. 
 

4.3.010 O local de largada deve ter no mínimo 2 metros de largura e a área de chegada no mínimo 

6 metros de largura. O local de largada deve ser coberta. 
  

4.3.011 Deve haver uma área de frenagem adicional no final do percurso de pelo menos 50 metros, 
esta área deve ser livre de obstáculos. 

 
 3. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 

 

4.3.012 Um capacete fechado, e aprovado deve ser usado, nos treinos e nas competições. 
 

4.3.013 A UCI recomenda que os pilotos usem sempre estes equipamentos: 
 Colete, joelheira e cotoveleira,  feitos de material rígido; 

 Caneleira e protetores para as coxas; 

 Camisa de manga comprida; 

 Luvas fechadas; 

 

 4. Staffs 

 
4.3.014 Se possível, cada sataff deve esta em linha reta, ou na linha de visão do próximo oficial, eles 

vão avisar a passagem dos pilotos com um apito curto e alto. 
 

4.3.015 Os staffs estarão equipados com bandeiras para que possam cumprir os procedimentos de 
segurança abaixo: 

 



4.3.016 Durante os treinos oficiais, cada staff carregará uma bandeira amarela, que será acenada no 

caso de um acidente para avisar os outros pilotos, que devem reduzir sua velocidade. 
 

4.3.017 Alguns staffs especificamente apontados pelo organizador deverão carregar uma bandeira 
vermelha e manter contato via rádio com o presidente do Colégio dos comissários, o  

organizador, o delegado técnico e a equipe médica. Os portadores de bandeiras vermelhas 

devem estar em locais adequados no trajeto, e cada portador deve estar em contato via 
rádio com os portadores vizinhos. 

 As bandeiras vermelhas devem ser usadas durantes os treinos e corridas. 
 Staffs portadores de bandeiras vermelhas que avistarem um acidente seriam devem 

imediatamente avisar pelo rádio o presidente do colégio dos comissários, o  organizador, 
delegado técnico, e a equipe medica. 

 Staffs portadores de bandeiras vermelhas devem averiguar a situação do piloto que se 

acidentou, e continuar a transmitir informações a essas pessoas. 
 Oficiais portadores de bandeiras vermelhas que não forem diretamente afetados por um 

acidente devem seguir as instruções do rádio, se forem direcionadas a ele. Se eles notarem 
que um outro oficial estiver acenando com a sua bandeira, eles devem imediatamente fazer 

o mesmo. 

 
4.3.018 Pilotos que observarem uma bandeira vermelha balançando durante a corrida devem parar 

imediatamente. 
 Um piloto que for parado deve continuar calmamente ate a chegada e pedir uma nova 

largada para o comissário de chegada e esperar futuras instruções. 
 

5. Primeiros Socorros (necessidades mínimas) 

 
4.3.019 Os serviços de primeiros socorros devem ser organizados como descrevem os artigos 

4.2.050 a 4.2.056. 
 

6. Treinos 

 
4.2.020 As seguintes sessões de treino devem ser organizadas: 

 Uma inspeção a pé do percurso deve ser organizada antes do primeiro dia de 

treino; 
 Uma sessão de manhã, com intervalos, na véspera da competição; 

 Uma sessão de treinos sem intervalos, na véspera da competição; 

 Uma sessão de treino opcional na manhã do dia da competição. 

 

 Nenhum treino será permitido durante uma corrida. 
 

4.3.021 Cada piloto deve cumprir no mínimo duas sessões de treino, sob risco de desqualificação. 

Elas são requeridas para completar uma folha de controle no local de largada. 
 

4.3.022 Os pilotos devem iniciar todas as sessões de treino no local oficial de largada, qualquer 
piloto que iniciar uma sessão de treino abaixo da largada será desqualificado da competição. 

 

4.3.023 Os pilotos devem deixar a vista sua placa numerada enquanto estiverem treinando. 
 

 7. RESGATE 
 

4.3.024 O organizador deve providenciar um transporte capaz de transportar 100 pilotos e suas 

bicicletas por hora até o local de largada. 
 Um acesso alternativo deve ser providenciado no caso de falha no sistema inicialmente 

visado. 
 

Capítulo 4 Eventos de 4-Cross (4X) 
 

 1. Natureza 

 



4.4.001 O 4-Cross é uma corrida de eliminação onde 4 competidores competem lado a lado no 

mesmo trajeto de Down Hill. A natureza dessa competição e tal que alguns contatos físicos 
não intencionais podem ser tolerados se o presidente do colégio de comissários considerar 

que isso não infrinja o espírito esportivo. 
 

 2. Organização da competição 

 
4.4.002 Corridas de treino devem ser no mesmo dia das finais. 

 
4.4.003 Uma série de classificação deve ser realizada, preferencialmente no mesmo dia da corrida 

principal. 
 

4.4.004 A série classificatória deve ser através de uma descida cronometrada, sobre todo o 

percurso, percorrida por todos os pilotos. Os pilotos inscritos que não participarem da série 
classificatória serão desclassificados. 

  Os pilotos devem largar após o sinal do comissário, na seqüência da lista de largada, as 
mulheres devem largar antes dos homens. 

 

4.4.005 Os primeiros 64 homens e as primeiras 8 mulheres (16 se houver mais de 40 mulheres 
inscritas) devem se classificar para o evento principal. 

 
4.4.006 Os grupos de pilotos para o evento principal serão sorteados como indica a tabela abaixo, 

para assegurar que o primeiro e o segundo colocado só se encontrem na final. 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
4.4.007 Cada grupo de pilotos deve correr apenas uma vez, o terceiro e o quarto colocado de cada 

série será eliminado, o primeiro e o segundo se classificam. 

 
4.4.008 Além da final, uma final secundária será organizada para os 4 perdedores da penúltima 

rodada para determinar do quinto lugar ao oitavo. 
 

4.4.009 Pilotos que terminarem abaixo do oitavo lugar serão listados na base da partida que 
alcançaram seguido do seu tempo de qualificação. 

 

4.4.010 Os pilotos de cada grupo devem escolher a sua posição de largada, na ordem de seus 
tempos classificatórios. O piloto com o melhor tempo escolhe primeiro. 

 
4.4.011 Os pilotos iniciam parados, se houver um movimento para frente que resultar em contato 

com o portão resultará em desqualificação. 

 Se uma parte da roda dianteira ultrapassar a linha de largada antes do sinal, o piloto será 
desqualificado. 

 
 4.2.010 É exigido que os pilotos transitem dentro das áreas demarcadas pelas balizas (passar as 

pernas por os dois lados (montado) “STRADDLING”), ou seja, as duas rodas da bicicleta 
devem seguir um trajeto por fora de cada portão. E será verificado por juizes ao longo do 

percurso, uma baliza perdida ou montado resultará em desqualificação, a não ser que o 

piloto retorne a baliza e a ultrapasse corretamente. 
 

4.4.013 Se os 4 pilotos não conseguirem terminar a série em uma competição preliminar, o 
vencedor será o piloto que cobriu a maior distancia. 

 



 3. Percurso 

 
4.4.014 Preferencialmente o percurso deve estar num lugar com declives moderados e com ladeiras 

regulares. Deve incluir também uma mistura de saltos, paredões, saliências, entradas, 
mesas naturais, e outras características especiais. 

 O percurso deve também ser largo o bastante para permitir que os 4 pilotos fiquem em 

linha, e que também possa permitir ultrapassagens. 
 

4.4.015 O tempo gasto para percorrer o percurso deve ser entre 30 e 45 segundos. Stopped here (3 
pictures need to be imported 

 
4.4.016 Os 10 primeiros metros do percurso devem ser livres de obstáculos, e 4 pistas separadas 

lado a lado devem ser marcadas com linhas (Fita, pintura biodegradável, ou cal). Qualquer 

piloto que atravessar a linha será desqualificado. 
 

4.4.017 A reta de largada deve ter 30 metros de extensão. 
 

4.4.018 As balizas de sinalização do percurso devem ser feitos de estacas que não sejam metálicas 

(estacas de slalon), preferencialmente de bambú ou PVC, de 1.5 a 2 metros de altura. 
 

4.4.019 A última baliza do percurso deve ficar a pelo menos 10 metros da chegada. 
 

4.4.020 O organizador deve providenciar uma plataforma elevada para que os juizes do 4-Cross 
tenham uma visão clara do percurso inteiro, a plataforma será localizada em uma zona na 

qual os espectadores não tenham acesso. 

 
 4. RESGATE 

 
4.4.021 O organizador deve providenciar um transporte que seja capaz de trazer os pilotos 

prontamente para o início do percurso, um percurso ao lado de um teleférico é o ideal. 

 
Capitulo 5 PROVAS DE SLALON 

 
 1. Organização da competição 

 

4.5.001 Os pilotos devem inspecionar o percurso a pé antes do evento. 
 

4.5.002 É proibido treinar no percurso sem permissão do presidente do colégio dos comissários, sob 
pena de ser desqualificado. 

 
4.5.003 Cada piloto deve se classificar. Sistemas diferentes de qualificação podem ser usados: 

 Cada piloto percorre uma volta no mesmo percurso; 

 Cada piloto percorre uma volta em cada percurso e o tempo dos dois são somados; 

 Cada piloto percorre varias voltas durante um certo período de tempo, e o melhor 

tempo de qualquer percurso será o classificado. 

 
4.5.004 Durante a corrida final o piloto com o melhor tempo correrá com o piloto do pior tempo, e o 

segundo contra o penúltimo, e assim por diante. 
 

4.5.005 Qualquer piloto que perder o tempo de largada por mais de 2 minutos depois do último 

chamado será desqualificado. 
 

4.5.006 Os pilotos vão correr um contra o outro  em cada percurso, o piloto que tiver o melhor 
tempo combinado vai avançar para a próxima rodada. 

 
4.5.007 Se houver empate nos tempos combinados depois que os dois completarem as duas 

rodadas, o vencedor da segunda rodada avança para a próxima. 

 



4.5.008 Se os dois pilotos não terminarem na mesma eliminatória, o vencedor será o piloto que 

cobrir a maior distancia. 
 

4.5.009 Os pilotos largam de uma posição estacionária, se houver movimento frontal da bicicleta 
que resulte em colisão com o portão de largada, haverá uma penalidade de tempo para 

essa rodada. É julgada a colisão quando um piloto causa dano no mecanismo de largada, 

Quebrar o portão resultará em desqualificação. 
 

4.5.010 Se uma parte da roda dianteira cruzar a linha de largada antes do sinal de início, haverá 
penalidade de tempo para essa rodada. 

 
4.5.011 As duas rodas da bicicleta devem passar por fora de cada baliza, alternando os da direita e 

os da esquerda. Uma baliza perdida (se um piloto não retornar e passá-la corretamente) 

resultará numa penalidade de tempo. 
 

4.5.012 Os juízes das balizas devem ter bandeiras, que serão erguidas se uma baliza for perdida. 
  

4.5.013 A penalidade de tempo consiste em 10% do melhor tempo alcançado durante as 

qualificações, esse tempo deve ser arredondado no máximo um décimo de segundo. 
 

4.5.015 Os pilotos receberão a penalidade de tempo nos seguintes casos: 
 Trocando de um percurso ao outro. 

 Interferindo com o progresso de outro piloto. 

 Terminando sem a bicicleta. 

 Se não passar com as duas rodas por fora da baliza. 

 Montar (Straddle)  numa baliza. 

 Não passar por uma baliza e seguir a próxima. 

 Perder a última baliza e cruzar a linha de chegada. 

 Largar em falso ou bater no portão de saída. 

 

 2. Percurso 
 

4.5.015 Preferencialmente o percurso deve estar num lugar com declives moderados e com ladeiras 

regulares, deve incluir saliências, rampas, entradas, e mesas. 
 

4.5.016 A duração do percurso deve ser de 20 a 45 segundos, o ideal são 30 segundos. 
 

4.5.017 Os dois percursos, que devem ser bem parecidos, são equipados com corredores por onde 

os pilotos correm, a diferença média de tempo não deve ultrapassar 5%. 
 

4.5.018 As estacas devem ser feitas de um material não metálico (estacas de slalon), de bambú ou 
de PVC, e ter de 1,5 a 2 metros. 

 
5.5.019 A última baliza antes da chegada deve estar a 10 metros da chegada. 

 

5.5.020 Cones devem ser usados para marcar os cantos laterais de cada percurso. O chão deve 
estar marcado onde os cones são colocados para que no caso de serem derrubados podem 

ser facilmente recolocados na mesma posição. 
 

 3. Transporte 

 
4.5.021 O organizador deve providenciar transporte que seja capaz de trazer os pilotos ao início do 

percurso prontamente. 
 

Capítulo 6 PROVAS POR ETAPAS 
 

 1. Regras gerais 

 



4.6.001 Uma corrida por etapas é uma série de corridas de Cross-country, onde corredores 

individuais e equipes podem participar. Os corredores devem completar cada etapa de 
acordo com os procedimentos específicos para o evento, para avançarem para a próxima 

etapa. 
 

4.6.002 Sem abrir mão do artigo 1.2.044, os organizadores devem seguir o programa de corridas 

para o seu evento como mencionado no artigo 1.2.039 para a aprovação da comissão de 
MTB da UCI. A ausência de tal aprovação, o evento não devera ocorrer. 

 
4.6.003 Uma corrida por etapas pode ocorrer no território de vários paises, se as federações 

nacionais dos países aprovarem a organização e o percurso. Prova de tais aprovações deve 
ser enviada com o pedido para ter a corridas incluídas no calendário. 

 

4.6.004 As corridas por etapas são abertas a equipes e a pilotos individuais. Pilotos que não fazem 
parte de uma equipe podem correr em um evento aberto a equipes. 

 Equipes masculinas podem ter pelo menos 2 e no máximo 8 pilotos. Nas equipes femininas 
pode haver de 2 a 6 pilotos. 

 

 2. Duração e etapas 
 

4.6.005 Corridas por etapas acontecem durante o mínimo 3 dias, e no máximo oito dias, as corridas 
de 8 dias devem incluir também um dia de descanso. Somente uma etapa por dia deve ser 

organizada, e as etapas não devem começar antes das 9 da manha. 
 

4.6.006 Os diferentes tipos de Cross-country mencionadas nos artigos 4.2.001 a 4.2.010 podem ser 

escolhidos como etapas. 
 

4.6.007 Distancia e duração das etapas: 
 Cross-country: Circuito de pelo menos 5 km por volta 

 Corrida de rua: trajeto ou circuito de pelo menos 25 km 

 Circuito curto: circuito de no máximo 5 km e duração de 30 a 60 minutos. 

 TIME TRIAL (prova de tempo) por times: entre 5 e 25 km. O tempo do time deve ser o 

do terceiro homem ou da segunda mulher, e contara como a classificação geral. 

 Maratona: A etapa deve ser de pelo menos 60 km. 

 

 3. Classificação 
 

4.6.008 A classificação geral individual de homens e mulheres por tempo é obrigatória. 
 

 A classificação geral individual é baseada no tempo acumulado de cada etapa. 
 

4.6.009 As classificações individuais gerais das mulheres e dos homens são opcionais. 

 
 Nas corridas por etapas em que haja uma classificação geral por equipe, só pode haver dois 

tipos de equipes que podem competir pela classificação: 
 equipes de MTB da UCI 

 equipes nacionais. 

  

 Exceto no caso do TIME TRIAL (prova de tempo) por equipe, a classificação geral por 

equipe dos homens e das mulheres será estabelecida adicionando o tempo dos dois 
melhores pilotos das etapas. 

 
4.6.010 Bônus e penalidades de tempo serão usados. 

 
 4. Aspectos técnicos 

 

4.6.011 Em um evento de etapas, não podem ocorrer mais que uma neutralização a cada três dias 
de evento. A duração de cada neutralização não deve exceder três horas, uma neutralização 

de menos de uma hora não será considerada. 



 

4.6.012  Trechos de neutralização podem ser incluídos, mas apenas em 75% das etapas no máximo. 
As neutralizações não devem exceder os 35 Km. Na frente da corrida haverá um veículo que 

controlará a velocidade até atingir a linha oficial de largada. Após a passagem dessa linha 
oficial de largada, poderá optar-se por uma largada lançada ou parada. O inicio deve ser 

dado entre 30 minutos após da chegada do veículo de velocidade controlada, ou 3 horas 

após de sua chegada. 
 

4.6.013 Deve haver duas motos (uma que guiará, e uma outra atrás), para todas as etapas exceto 
para o TIME TRIAL (Prova de tempo) individual. 

 
4.6.014 Os organizadores deverão providenciar camisas de cores diferentes para o líder da 

classificação geral individual. 

 
 

Capitulo 7 Campeonato Mundial master 
 

4.7.001 Somente portadores de licença que cumpram os artigos 1.1.001 a 1.1.028 e 4.1.009 podem 

participar do campeonato mundial master, o número de corrida somente será entregue com 
a apresentação da licença. 

 
4.7.002 Os pilotos que participarem no campeonato mundial master representam seus países, e lhes 

é permitido utilizar o  equipamento de sua escolha. 
 

4.7.003 Todos os detalhes específicos que se relacionem ao campeonato mundial master devem ser 

obtidos diretamente com o organizador ou no site da UCI na Internet. 
 

4.7.004 Os campeonatos geralmente são organizados em 5 grupos de idade: 30-34, 35-39, 40-44, 
etc. dependendo do número de participantes de cada grupo, um grupo pode ser dividido em 

subgrupos de menos que 5 anos ou ajuntar com o grupo adjacente. E que o caso haverá 

uma só classificação geral. 
 

4.7.005 Um evento não será organizado para um grupo de idade específica se houver menos que 
seis pilotos na largada, no entanto deve haver no mínimo dois grupos de idades por evento. 

 

 
Capitulo 8 UCI MOUNTAIN BIKE WORLD CUP 

 
 1. Geral 

 
4.8.001 A Copa do Mundo de Mountain Bike é propriedade exclusiva da UCI. 

 

4.8.002 A cada ano o Comitê de Administração da UCI deverá designar os tipos de evento e as 
categorias de idade pela qual a Copa Mundial de Mountain Bike acontecerá, e as corridas do 

qual será composta.  
 

Registro 

 
4.8.003 Para o formato olímpico cross-country, down hill e o 4X, as equipe MTB de UCI devem 

registrar seus pilotos usando o sistema pela internet (www.uci.ch). As federações nacionais 
registrarão os outros pilotos de sua federação que quiser participar no evento da Copa do 

Mundo usando o mesmo sistema.   
O sistema de registro on-line estará aberto 20 dias antes do evento e fechará na segunda-

feira precedendo o evento às 12 horas. Uma tabela com essas datas será publicada no site 

da UCI. 
 

4.8.004 Para a maratona de Cross-Country, todos os pilotos devem se registrar diretamente no site 
do organizador no dia que ele definir. 

 

http://www.uci.ch/


4.8.005 O registro fora dessa data não será considerado, exceto com o consenso do delegado 

técnico da UCI e o pagamento de uma multa  de CHF150 (francos suíços). 
 

 Cerimônia oficial 
 

4.8.006 A cerimônia oficial de premiação acontecera logo após a corrida. 

 Os  5 primeiros classificados  e o piloto com a melhor classificação geral da Copa do Mundo 
devem comparecer ao pódio, junto com as primeiras equipes. 

 As bicicletas não devem ser levadas ao pódio 
  

Coletiva de Imprensa 
 

4.8.007 A pedido do organizador, os três primeiros classificados e o melhor piloto na classificação 

geral da copa devem comparecer a coletiva de imprensa. 
 

 Classificação da Copa do Mundo 
 

4.8.008 A classificação geral individual, é feita com base nos pontos obtidos por cada piloto, de 

acordo com a tabela do artigo 4.8.042. 
 Se alguns pilotos tiverem pontuação igual na classificação geral, o resultado da Copa do 

Mundo mais recente, determinará a classificação dos pilotos. 
 Os pilotos que tenham a mesma pontuação na classificação final, serão classificados 

segundo o maior número de primeiros e segundos lugares. 
 

4.8.009 A classificação geral de uma equipe é feita com base nos pontos obtidos por cada piloto, de 

acordo com a tabela de classificação da equipe, no artigo 4.8.0042. 
 

 Se algumas equipes tiverem pontuação igual na classificação geral, o resultado da etapa da 
Copa do Mundo mais recente determinará a classificação dos pilotos. 

 As equipes que tenham a mesma pontuação na classificação final serão classificados 

segundo o maior número de primeiros e segundos lugares. 
 

 Camisa do líder 
 

4.8.010 O piloto que estiver liderando na classificação geral da Copa do Mundo deve vestir a camisa 

do vencedor em qualquer evento da Copa do Mundo. 
 

4.8.11 As camisas dos  líderes devem ser: 
 Elite masculino e feminino de Cross-country olímpico: Azul. 

 Sub 23 masculino e feminino de Cross-country olímpico: Vermelho. 

 Maratona de Cross-country masculino e feminino: Verde. 

 Elite do Down hill masculino e feminino: Preto. 

 Down hill Junior masculino e feminino: Amarelo 

 4X masculino e feminino: Branco. 

 As camisas de down hill e 4X são sem mangas, e devem ser usados sobre uma camisa com 

mangas. 
 

4.8.012 Os pilotos podem colocar as logos de seus patrocinadores seguindo as seguintes normas: 

 Somente 3 logos podem ser colocados; 

 Na frente, a superfície máxima do logo deve ser de 200cm quadrados. 

 Atrás, no máximo 200 centímetros quadrados. 

 No ombro, uma única linha de 5 cm de largura (somente para Cross-country). 

 
 2. Regras especiais para eventos de Cross-country 

 
4.8.013 As taxas de inscrição (incluindo impostos e seguro) para um evento de cross-country não 

devem exceder: 
 70.00 CHF (francos suíços) para o Cross-country olímpico. 

 80.00 CHF (francos suíços)  para a Maratona de Cross-country 



As primeiras 10 equipes masculinas de elite de MTB da UCI e as 5 equipes femininos de 

MTB da UCI na classificação da última copa do mundo, e os 20 primeiros homens e 
mulheres na classificação da última copa do mundo de formato olímpico que pertençam a 

uma equipe de MTB da UCI estão isentos da taxa para o próprio evento. 
As primeiras 10 equipes masculinas de MTB da UCI e as  5 primeiras equipes femininos de 

MTB da UCI na classificação da última copa do mundo, e os 10 primeiros homens e 

mulheres na classificação da última copa do mundo de formato maratona que pertençam a 
uma equipe  de MTB da UCI estão isentos da taxa para o próprio evento. 

 
4.8.014 Os pilotos devem comparecer a organização do evento para confirmar a participação pelo 

menos 24 horas antes do evento 
 

4.8.015 A ordem de largada e os números de corrida  serão determinados: 

 A classificação geral durante a copa do mundo para os 60 primeiros homens e as 40 

primeiras mulheres dessa classificação. 
 Para o primeiro evento assim como a classificação geral da copa do mundo do ano passado, 

os primeiros 60 pilotos masculinos de elite e as primeiras 40 mulheres (diferente dos que 
entraram atrasados). 

  Subseqüentemente , como a última classificação individual geral (diferente 

       dos que entraram atrasados). 

  Por sorteio para os outros e os que entraram atrasados. 

 
4.8.016 Se for necessário, por motivo de segurança  ou por causa do número de participantes, o 

delegado técnico da UCI deve determinar e impor uma forma de qualificação. 
 

 
4.8.017 No Cross-country olímpico XCO qualquer piloto mais lento que 80% que o tempo de volta 

estimado pelo colégio de comissários será retirado da corrida. Ele deve deixar a corrida no 

final da sua volta,  por meio da pista no começo da reta final (exceto quando o líder estiver 
na sua volta final). 

 
4.8.018  Pilotos eliminados devem terminar a volta em que foram eliminados, e só então deixar a 

corrida por meio da pista um pouco antes da reta final. 

 
4.8.019 Pilotos que foram retirados da corrida segundo o artigo 4.8.017 e pilotos eliminados devem 

receber classificações na lista de resultados com base na ordem em que terminaram, com 
uma anotação que informe o número de voltas que terminaram seguido de seus nomes. 

 
 3. Regras especiais para eventos de Down hill. 

 

4.8.013 As taxas de inscrição não devem exceder a 70 francos suíços ou equivalentes, incluindo 
impostos e seguro. 

                       As primeiras 10 equipes masculinos de MTB da UCI e as 5 primeiras equipes femininos de 
MTB da UCI na classificação da última copa do mundo, e os 20 primeiros homens e 

mulheres na classificação da última copa do mundo de Downhill  que pertençam a uma 

equipe de MTB da UCI estão isentos da taxa para o próprio evento. 
 

4.8.021 Os pilotos devem comparecer a organização do evento, para confirmar a participação pelo 
menos 36 horas antes do evento. 

 

4.8.022 Os 20 primeiros homens e as 10 primeiras mulheres da classificação individual da copa do 
mundo de Down Hill, podem solicitar seu próprio número permanente para copas do mundo 

subseqüentes, se enviarem um pedido a UCI até 15 de fevereiro. 
 

4.8.023 Para evento, os números de corrida devem ser distribuídos, levando em conta os números 
permanentes: 

 A classificação geral da copa do mundo atual para os 50 primeiros homens e as 30 

primeiras mulheres. 

 



 Para o primeiro evento, de acordo com a classificação geral final da copa do mundo do ano 

anterior para os primeiros 50 homens de elite e as 30 primeiras mulheres dessa classificação 
(diferente dos que entraram atrasados). 

 Subseqüentemente de acordo com a última classificação individual da UCI.(difere dos 

que entraram, atrasados) 
 Por sorteio para os outros pilotos e para os que entraram atrasados. 

 

4.8.024 Todos os organizadores da copa do mundo, devem ter meios de transportar 150 pilotos por 

hora até a largada, toda a operação de carga e descarga deve ser realizada pelos staffs 
organizador. 

 
4.8.25 Nos trechos de pista, com mais de 2 metros de largura, o organizador pode marcar o trajeto 

com estacas, a posição exata das estacas será confirmada pelo delegado técnico da UCI 
durante a inspeção do percurso. 

 

 Treinamento 
 

4.8.026 O treino mínimo a seguir é obrigatório. 
 Três dias antes da final uma inspeção a pé deve ser providenciada aos pilotos entre, as 14 

horas e às 16 horas. O percurso deverá estar totalmente sinalizado; 

 
 Dois dias antes da final, uma sessão de treino de 5 horas deve ser providenciada, mais uma 

hora extra exclusivamente para homens que estejam entre os 80 melhores e as mulheres 
entre as 30 melhores. 

 Um dia antes da final, uma sessão de treino de 3 horas deve ser providenciada, mais uma 
hora extra para homens que estejam entre os 80 melhores e as mulheres entre as 30 

melhores. 

 Uma sessão de treino deve ser providenciada no dia da final, e deve durar no mínimo 90 
minutos, e acontecerá antes da semifinal. 

 
4.8.027 Dois dias antes da final os pilotos devem ter cumprido pelo menos duas corridas de treino, 

ou serão desqualificados. 

 
4.8.28 Os pilotos que treinarem fora dos períodos de treino especifico serão desqualificados. 

 O sistema de transporte será fechado 15 minutos antes do final do período de treinos, e 15 
minutos depois, o delegado técnico vai declarar a sessão de treino encerrada, e pilotos que 

estiverem no trajeto depois desse período serão desqualificados. 
 

4.8.029 Dois pilotos guias devem ser selecionados pelo organizador, e devem estar prontos para 

descer à corrida assim como indicado pelo presidente do colégio dos comissários antes das 
semifinais e a final. As bicicletas dos guias devem ter uma placa no guidão com uma letra 

(A, B,...). 
 

 Competições 

 
4.8.030 A competição de Down hill deve conter um final e uma semifinal. 

 
4.8.031 Todos os pilotos da semifinal devem largar na ordem em que estão listados na lista de 

largada. 

 A lista de largada será feita de acordo com o ranking (para o primeiro evento da temporada, 
o ranking final do ano anterior), o piloto com o melhor ranking vai primeiro, os pilotos que 

não tenham ranking na copa do mundo serão ordenados pelo número de corrida, o mais 
baixo primeiro. 

 
4.8.032 Os pilotos das semifinais devem largar em intervalos de 30 segundos. 

 

4.8.033 As 10 primeiras mulheres e os 20 primeiros homens  na semifinal receberão pontos da copa 
do mundo, assim como indicado no artigo 4.8.042. 

 



4.8.034 As 10 primeiras mulheres e os 20 primeiros homens da classificação geral da copa do 

mundo ou da classificação geral do ano anterior no caso do primeiro evento, deve se 
qualificar automaticamente no caso de queda ou problema no equipamento, se os pilotos 

em questão não estiverem entre as 30 mulheres mais rápidas e os 80 homens mais rápidos, 
eles devem disputar a final entre as 30 mulheres e os 80 homens já qualificados. 

 

4.8.035 A final deve ser disputada por no máximo 40 mulheres e 100 homens, incluindo as 30 
mulheres e os 80 homens mais rápidos na semifinal. 

 
4.8.036 A ordem de largada da final deve ser ao contrário da semifinal, com o piloto mais rápido 

largando por último. 
 

4.8.037 Os pilotos da final não devem largar e intervalos de tempo que sejam menores que um 

minuto, os últimos 10 pilotos não devem largar antes de 2 minutos depois que o piloto 
anterior tenha largado. 

 
 4. Regras especiais para eventos de 4-Cross 

4.8.038 As taxas de inscrição não devem exceder 50 francos suíços ou equivalentes, incluindo 

impostos e seguro. 
 

As 5 primeiras equipes masculino de MTB da UCI e as 3 primeiras equipes feminino de MTB 
da UCI na última classificação da copa do mundo. Os 10 primeiros homens e mulheres  na 

última copa de 4-X que pertençam a uma equipe de MTB da UCI devem ser isentos da taxa 
de registro. 

 

4.8.039 Os pilotos devem comparecer a organização do evento para confirmar a participação pelo 
menos 36 horas antes do evento. 

 
4.8.040 As balizas devem preferencialmente estar com a parte inferior para dentro e a parte 

superior para fora. 

 
4.8.041 Um sistema de cartões coloridos será usado pelos comissários na chegada. Suas decisões 

devem ser confirmadas pelo presidente do colégio de comissários. 
 Um piloto que corra sem tomar cuidado, e que coloca em perigo seus outros competidores 

recebera um cartão amarelo, esse cartão será o primeiro e único aviso. 

 Um cartão vermelho significa que um piloto foi desqualificado. Um piloto que receber um 
segundo cartão amarelo em um evento, por violar o espírito da competição e o jogo limpo 

será desqualificado 
 Um piloto que receber 2 cartões  durante o mesmo evento será  suspenso. 

 
5. TABELA DE PONTUAÇÃO 

 

4.8. 042 Eventos de Cross-country olímpico e maratona 
 

Posição  Homens e Mulheres Posição  Homens e Mulheres  

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

 
  

 
DownHill (Pontos da semifinal por chaves) 



 

 

Posição Masculino Feminino Posição Masculino Feminino 

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

 
 4x 

 

Posição Masculino Feminino 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
 

Classificação por times 

 

 CROSS-COUNTRY 

Olímpico e Maratona 

DOWNHILL 4X 

Posição Masc. Fem. Masc Fem. Masc. Fem. 

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

 

 
Capítulo 9 Ranking Mundial de Mountain Bike UCI 

 
4.9.001 A UCI criou o Ranking Mundial de MOUNTAIN BIKE UCI, e será exclusividade sua. 

 O ranking Mundial de Mountain bike é feita anualmente nas condições descritas abaixo, 
somando os pontos ganhos por cada piloto em competições internacionais de mountain bike 

no período de 1 de janeiro a 31 de dezembro. 

 
4.9.002 Um ranking individual para homens e um para mulheres é feita para cada um dos seguintes 

eventos: 
 Classificação individual UCI de Cross country olímpico.  

 Classificação individual UCI Cross country de maratona. 

 Classificação individual UCI de Down hill 



 Classificação individual UCI de 4-X 

 
4.9.003 Se um piloto com menos de 23 anos correr em uma competição elite de Cross-country 

olímpico mesmo se houver um evento SUB 23, ele receberá apenas os pontos da escala que 
se aplica a corredores de elite. 

 

4.9.004 Os pilotos que estiverem empatados na classificação individual devem ter suas posições 
decididas pelo evento mais recente, na seguinte ordem: 

 1) Campeonatos mundiais 
 2) Copa do mundo 

 3) Eventos classe HORS 
 4) Eventos classe 1 

 5) Eventos classe 2 

 6) Eventos classe 3 
 

4.9.005 Devem ser feitas classificações correspondentes por nações, elas são calculadas somadas as 
3 melhores pontuações dos pilotos de cada país; 

 Os pontos obtidos por um piloto são de seu país, mesmo que ele tenha uma licença de 

outro país. 
 A classificação olímpica de Cross-country que é levada em conta para a participação nos 

jogos olímpicos é calculada somando os pontos dos três melhores pilotos no final de cada 
ano, durante um período de 4 anos que acaba no dia 31 de dezembro antes dos jogos 

olímpicos. Para os jogos de 2008, essa classificação será calculada sobre os anos de 2006 e 
2007. 

 

4.9.006 Classificações correspondentes para as equipes de MTB da UCI devem ser feitas, a 
classificação da equipe feita somando as pontuações dos 3 melhores pilotos de cada equipe 

de MTB da UCI. 
 Equipes  empatadas devem ter suas posições relativas definidas pela posição do seu melhor 

piloto na classificação individual. 

 
4.9.007 O número de pontos obtidos é mostrado na tabela no artigo 4.9.010. 

 Para a classificação de Cross-country olímpico somente os tipos de eventos que sigam os 
critérios dos artigos 4.2.001, .4.2.002, 4.2.006, 4.2.008, e 4.2.010 são elegíveis. 

 

4.9.007 Para a classificação de maratona de Cross-country, somente serão elegíveis os eventos que 
se encaixem no artigo 4.2.004. As corridas por etapas dão pontos somente para a 

classificação  de maratona de Cross-country. 
 A classificação de Down hill é baseada puramente nos eventos individuais de Down hill, 

nenhum ponto é para Down hill de largada em grupo. 
 A classificação de 4-x é calculada pelos eventos de 4-x e slalon paralelo. 

 Para eventos nas categorias abaixo, somente os resultados dos melhores pilotos 

serão levados em conta: 
 Eventos de 1 dia Classe 1: os 5 melhores resultados; 

 Eventos de 1 dia classe 2: os 4 melhores resultados ; 
 Eventos de 1 dia classe 3: os 3 melhores resultados; 

 Corrida por etapas classe 1: os 3 melhores resultados; 

 Corrida por etapas classe 2: os 2 melhores resultados; 
 

4.9.009 O ranking mundial de Mountain bike da UCI  será atualizada depois dos jogos olímpicos, 
campeonato mundial ou copa do mundo no dia 31 de dezembro. 

 
 4.9.010 – Tabela de pontos 

 (veja anexos 1-4). 

 
 

Capítulo 10 TEAMS UCI MOUNTAIN BIKE 
 

 1. Identidade 



 

4.10.001 Uma equipe de MTB da UCI é uma entidade constituída de pelo menos duas pessoas, da 
qual pelo menos uma deve ser piloto, que são empregados e/ou patrocinados pela mesma 

entidade, no propósito de participar de uma corrida internacional de Mountain bike. 
 

4.10.002 Uma equipe de MTB da UCI deve ser composto de pessoas empregadas pelo mesmo 

empregador, o empregador, os patrocinadores e todo o pessoal contratado pelo 
empregador e/ou o pelo patrocinador (Gerente do time, treinador, mecânico etc). Deve ser 

designado por um nome especifico e ser registrado na UCI seguindo assim como nesses 
regulamentos. 

 
4.10.003 Os patrocinadores são pessoas, empresas, ou entidades que contribuam com o orçamento 

de uma equipe de MTB da UCI, entre os patrocinadores, 2 serão designados como parceiros 

principais, e nenhum dos dois pode ser o empregador, então o empregador somente poderá 
ser uma pessoa ou um corporativo, que a única fonte de lucro seja com a propaganda. 

 
4.10.004 O parceiro principal e o empregador devem se comprometer com a equipe de MTB da UCI 

por um número específico  de anos do calendário. 

 
4.10.005 O nome de uma equipe de MTB da UCI deve ser o da empresa ou da marca do principal 

patrocinador, ou um dos principais parceiros. 
 

4.10.006 Nenhuma equipe de MTB da UCI , seus principais parceiros, e empregados podem ter o 
mesmo nome. Se dois times pedirem o mesmo nome, será dada prioridade para o time que 

usou o nome por mais tempo. 

 
4.10.007 A nacionalidade de uma equipe de MTB da UCI será a da localidade onde o escritório central 

da equipe ou o domicílio do empregador estiver localizado. No pedido de registro a UCI, a 
equipe de MTB deve incluir uma carta da federação do país em que estiver localizada. Essa 

carta reconhecerá a equipe de MTB da UCI como sendo da nacionalidade dessa federação, e 

que apóia o registro da equipe na UCI seguindo os termos desses regulamentos. 
 

 2. Estado legal e financeiro 
 

4.10.008 O empregador dos pilotos de uma equipe de MTB da UCI deve ser uma pessoa física ou 

corporativa legalmente intitulada para contratar pessoas. 
 

4.10.009 Os principais parceiros de uma equipe de MTB da UCI, além do empregador deverão ser 
responsáveis em conjunto e separadamente responsáveis pelo pagamento de três meses de 

salário no evento de desistência do empregador. 
 

 3. Registro com a UCI 

 
4.10.010 A cada ano, as equipes de MTB da UCI devem se registrar junto a UCI. 

  
4.10.011  As equipes de MTB da UCI devem ao mesmo tempo registrar seus pilotos 

 

 
4.10.012 As equipes de MTB da UCI devem enviar uma lista com seus empregados e pilotos para 

checagem e registro na UCI ate 15 de fevereiro do ano em questão. 
 Na lista para cada equipe de MTB da UCI, o seguinte deve ser indicado. 

1) O nome exato da equipe 
2) O endereço (incluindo telefone, e-mail, e número de fax), para onde as 

comunicações da UCI possam ser enviadas. 

3) Os nomes e endereços dos principais parceiros, o empregador, o administrador do 
time e do administrador assistente. 

4) Os sobrenomes, nomes, endereços, nacionalidades. data de nascimento,  e o 
número e a data de suas licenças e a autoridade que as publicou. 

5) Uma cópia do contrato de acordo com o artigo 4.10.019 deve ser incluída. 



 

 
4.10.013 O artigo 4.10.012 deve também se aplicar a quaisquer mudanças, que devem ser 

submetidas imediatamente pelo time de MTB da UCI a UCI. 
 

4.10.014 Somente equipe de MTB da UCI que estão na lista de aprovados poderão receber os 

benefícios que estão listados no artigo 4.10.018. 
 

4.10.015 No seu registro anual, as equipes de MTB da UCI, o empregador e patrocinadores devem 
concordar em respeitar a constituição e regulamentos da UCI e suas respectivas federações 

nacionais e que irão participar de eventos esportivos de maneira leal e desportiva. O 
empregador e os principais parceiros devem ser responsáveis juntamente e separados para 

comprometer-se financeiramente com o time e a federação nacional, incluindo quaisquer 

multas. 
 

4.10.016 O registro da equipe de MTB na UCI envolve uma taxa de registro que a equipe deve pagar 
ate 15 de fevereiro do ano atual, a quantia será acertada anualmente pelo comitê de 

administração da UCI. 

 
4.10.017 Junto com o registro, cada equipe deve também enviar um modelo gráfico colorido de suas 

camisas, completo com os logos dos patrocinadores. 
 

4.10.018 As equipes de MTB que forem registrados na UCI recebem uma série de benefícios que 
incluem, mas não são limitados a: 

 1) Isenção de taxas para inscrição na copa do mundo. 

 2) Acesso à comissão disciplinar da UCI para os pilotos, o empregador e os                                       
principais parceiros da equipe de MTB da UCI. 

3) Inclusão na classificação por equipes de MTB da UCI. 
4) Serviços de informação e publicações alem das distribuições normais. 

5) Registro direto on-line na copa do mundo para pilotos em uma equipe de MTB da 

UCI. 
6) Serviços exclusivos no local e benefícios nos maiores eventos da UCI (incluindo 

campeonatos mundiais) 
7)  Custo preferencial, aonde for negociável, para espaços técnicos na copa do mundo 

 

4. Contrato de Emprego 
 

4.10.019 Para que um piloto se torne membro de uma equipe de MTB da UCI, é requerido um 
contrato escrito de emprego, que deve conter um mínimo das provisões do contrato normal 

no artigo 4.10.025. 
 O contrato deve também estipular o pagamento de indenizações no caso de doença ou de 

acidentes. 

 
4.10.020 Qualquer cláusula contraída entre o piloto e o empregador que infrinja os direitos básicos do 

piloto, como estipula  o regulamento da UCI deve ser considerada inválida e inútil. 
 

4.10.021 Devem ser feitas pelo menos 3 cópias de qualquer contrato entre um piloto e uma equipe. 

Uma cópia original deve ser mandada a UCI sem os montantes dos salários e bônus 
incluídos. 

 
4.10.022 No caso da expiração do contrato, o piloto pode ser contratado por outro empregador. 

Nenhum sistema de taxas de transferência será permitido. 
 

 

 5. DISSOLUÇÃO DE UM TEAM UCI 
 

4.10.023 Uma equipe deve anunciar o dissolução ou o término de suas atividades, ou sua inabilidade 
de respeitar sua obrigações, quanto mais cedo melhor. Assim que esse anúncio for feito, os 



pilotos estão livres para serem contratados por outro empregador, ou equipe para a próxima 

temporada, ou no momento que a dissolução da equipe for anunciada. 
 

 6. Penalidades 
 

4.10.024 Uma equipe, como um inteiro, falhar ou para de cumprir todas as condições do regulamento 

da UCI, ele não deve mais participar de eventos de ciclismo. 
 

 7. Modelo de contrato entre um piloto e uma equipe de MTB da UCI 
 

4.10.025 O contrato modelo entre um piloto e uma equipe de MTB da UCI pode ser encontrado no 
anexo 1; 

 

 Anexo 1: Modelo de contrato entre um piloto e uma equipe de MTB da UCI 
 

Entre os que assinarem abaixo. 
(nome e endereço do empregador) 

Contribuintes para o time de MTB da UCI (nome e time), Afiliado a (nome da federação 

nacional) e que os parceiros principais são: 
1) (nome e endereço) (se aplicável, o empregador) 

2) (nome e endereço) 
 

Agora e adiante ´´o empregador´´ 
 

NUMA DAS PARTES 

 
e: 

 
Nascido em       no (data) 

De nacionalidade ................. 

Portador da licença emitida por 
 

 
Agora e adiante ´´o piloto´´ 

 

Na outra parte 
 

Visto que: 
- O empregador emprega um time de ciclistas que participam como membros do time

   de MTb da UCI (nome do time) sobre a administração do Sr. 
  (nome do administrador) em corridas de Mountain bike governadas pelos 

regulamentos da União internacional de ciclismo. 

- O piloto deseja se juntar a   (nome do time) 
- Os lados estão quites com, e declaram que irão se submeter inteiramente à 

constituição da UCI e seus regulamentos, e das federações nacionais a quais são 
afiliados. 

 

Estão de acordo como segue: 
 

ARTIGO 1 – O Compromisso  
O empregador deve se comprometer com o piloto, e o piloto deve concordar em se 

comprometer como piloto de Mountain Bike. 
A participação do piloto em eventos em outras disciplinas será decidida caso a caso. 

 

ARTIGO 2 – Duração 
O presente contrato deve ser concluído por um período que começa em ........ e termina em 

........... . 
 

ARTIGO 3 – Salário 



O piloto deve estar intitulado a receber um salário bruto de ...... . Essa remuneração não 

deve ser menor que o salário mínimo, ou se não houver salário mínimo, então deve ser 
pago o mesmo que recebe um trabalhador que trabalhe o dia todo,do país da federação 

nacional que emitiu a licença dos pilotos, ou do escritório do time, seja qual for que pague 
mais. 

Se a duração do contrato for menor que um ano, o piloto deve receber no mínimo o que um 

trabalhador do parágrafo acima receber no período de um ano, menos o salário que ele 
recebeu com outro empregador durante o mesmo ano. 

Esta provisão não deve ser aplicada se o contrato for estendido. 
 

ARTIGO 4 – Pagamento do salário. 
1) O empregador deve pagar o salário referido no artigo 3 em pelo menos 4 parcelas, o 

mais tarde no último dia de trabalho de cada 3 meses. 

2) Se o piloto for suspenso segundo os termos do regulamento da UCI ou da federação 
na qual for afiliado, ele não estará intitulado a receber o salário referido no artigo 3 

para a parte da suspensão que exceder um mês. 
3) Se o empregador falhar em pagar o salário como diz no artigo 3, o piloto deve, sem 

pedir ao empregador, estar intitulado aos seguintes benefícios: 

(a) 5% de juros para cada 5 dias de trabalho, começando o 4 dia. 
(b) E então depois, um acréscimo de 1% a cada dia de trabalho, o aumento 

total não deve exceder 50% da divida 
 

ARTIGO 5 – Seguro 
No caso de doença ou acidente que afete a capacidade do piloto do cumprir com a sua 

parte do contrato, o piloto deve se beneficiar de uma cobertura de seguro especificado em 

anexo no contrato. 
 

 
ARTIGO 6 – Prêmios e recompensas 

O piloto deve estar intitulado aos prêmios e recompensas que ganhou durante uma 

competição na qual ele correu pelo time, de acordo com o regulamento da UCI e as 
federações afiliadas 

Prêmios e recompensa devem ser pago o mais rápido possível, no máximo ate o último dia 
de trabalho do mês no qual ele recebeu o prêmio. 

 

ARTIGO 7 – Obrigações variadas 
1) O piloto não deve, durante a duração do contrato, trabalhar para qualquer outro 

time, ou fazer propaganda para qualquer outra marca do que aquelas que o 
patrocinam, exceto em alguns casos como conta no regulamento da UCI e de suas 

federações afiliadas. 
2) O empregador aceita permitir que o piloto exerça sua ocupação, fornecendo 

equipamento e roupas e permitindo que ele participe de eventos ciclísticos ou como 

parte do time, ou individualmente. 
3) O piloto não pode completar uma corrida individual sem o consenso do seu 

empregador. Deve ser considerado com aceito se o empregador não se manifestou 
a partir do período de 10 dias do pedido. Em nenhum caso o piloto pode participar 

em qualquer outra estrutura ou time misturado, se o (nome do time) já entrou na 

corrida. 
No caso do piloto ser selecionado para um time nacional, o empregador deve ser 

perguntado para permitir que o piloto possa participar de tais corridas e programas 
preparatórios assim como determinar, a federação nacional. O empregador deve 

autorizar a federação nacional para poder dar instruções que forem requeridas para 
que as cumpra durante a duração da autorização do empregador, e que sempre 

respeite o espírito esportivo. 

Em nenhum dos casos mencionados acima o contrato atual deve ser suspenso. 
 

ARTIGO 8 – Transferências 
Quando o contrato expirar, o piloto deve ser inteiramente livre para assinar um novo 

contrato com outro empregador, sujeito aos regulamentos da UCI. 



 

ARTIGO 9 – Fim do contrato 
Se preconceito a legislação que governe o presente contrato. Ele pode terminar antes da 

expiração nos seguintes casos, e nas condições a seguir: 
1. O piloto pode terminar o seguinte contrato, sem aviso ou responsabilidade por 

danos: 

(a) Se o empregador falir, ou destituído de seus bens. 
(b) Se o empregador ou um dos principais parceiros retirar-se do time, e a continuidade 

do time não for garantida, ou se o time anunciar a dissolução na conclusão de suas 
atividades, ou sua inabilidade em cumprir seu cometimentos, se o anuncio for marcado 

para uma data especifica, ele deve cumprir o contrato ate esta data. 
2. O empregador pode terminar este contrato, sem aviso e sem responsabilidade por 

danos, no evento de má conduta, ou uma suspensão segundo os regulamentos da UCI de 

duração igual ou maior a do contrato. 
Estão incluídos em má conduta: A recusa de um piloto em correr em uma competição, 

desrespeitando o pedido do empregador, se for o caso, ele deve provar que não estava 
em condições de correr. 

3. Cada uma das partes esta intitulada para terminar este contrato. Sem aviso, ou 

responsabilidades, então o piloto será declarado com incapaz de exercer a ocupação de 
ciclista profissional. 

 
ARTIGO 10 –Discordância 

Qualquer clausula que for acertado entre as partes, que infrinja os termos do contrato 
modelo entre um piloto e um time, e/ou as provisões da constituição e regulamento da 

UCI, e que restrinja os direitos do piloto será considerada nula e invalida. 

 
ARTIGO 11 Arbitração 

Qualquer discussão entre os que assinarem o contrato deverão ser submetidos a uma 
arbitração, e não deverão ser levados a nenhuma corte. Deverá ser de acordo com os 

regulamentos, e passar pelo conselho disciplinar, ou pelos regulamentos da federação 

nacional de qual o piloto pertença, ou ainda a legislação que governa este contrato. 
 

Feito em     no     
 

Em um número de copias requeridas pela legislação aplicável ao presente contrato, quer 

dizer ..... copias, mais uma copia que será enviada a UCI. 
 

 
O piloto     O empregador 

 
 

Aprovado a responsabilidade em conjunto e variada pra todos os comprometimentos 

atribuídos ao empregador. 
 

 
 

 

Principal parceiro     Principal parceiro 
Do time      Do time 

 

 

 

 

 


